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  I – A EDUCAÇÃO POR PRINCÍPIOS


  Este material foi elaborado dentro da filosofia e metodologia de Educação por Princípios. Mas o que é Educação por Princípios? Por que ensinar por Princípios?


  Definimos Educação por Princípios como uma educação que honra a Deus, como uma maneira de ensinar e aprender que coloca a palavra de Deus no coração de cada matéria e ensina o aluno a pensar e a aprender. É um método de educação que libera o potencial do indivíduo, forma o caráter cristão, constrói erudição baseada na cosmovisão cristã e habilita líderes servidores.


  A aplicação dessa filosofia envolve princípios bíblicos e metodologia de estudo específica na qual usamos quatro passos (Pesquisar, Raciocinar, Relacionar e Registrar) para conduzir o processo de ensino-aprendizagem e descobrir princípios absolutos que permitem raciocinar sobre todas as áreas da vida. Pressupõe visão providencial da história, visão cristã da vida e do homem e a integração entre família, escola e igreja.


  Outra característica da EP é a utilização das ferramentas: Fichário (Caderno de anotações); Constituição de classe; Estudo de palavras; Produção de texto/ensaio; Linha do tempo; Programa de leitura de clássicos; Programa de leitura de biografias; Projetos como oportunidades de serviço; Celebrações de aprendizagens; Programa de belas-artes; Memoriais e Avaliação formativa/abordagem tutorial.


  Conheça mais sobre a EP acessando www.aprenderapalavra.com


  II – ENTENDENDO A LIÇÃO DO PROFESSOR


  Qual o perfil do educador que esperamos para ensinar nessa filosofia e metodologia de ensino? Precisamos de um professor que educa, ensina, rege a orquestra na busca pelo conhecimento com sabedoria e excelência, evidenciando caráter cristão e aplicando uma metodologia bíblica de ensino e aprendizagem, a fim de assegurar a formação, a transformação e o desenvolvimento integral do educando, preparando-o para cumprir seu propósito de existência, de acordo com Cristo e Sua Palavra.
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  Neste material, cada lição deverá ser apresentada em duas aulas, muito embora, dependendo da dinâmica, necessidade e envolvimento da sua classe em um determinado assunto, poderá ampliar a lição para mais uma ou duas aulas. Para isso o professor deverá estudar o assunto e escolher como vai dividir todo o conteúdo de acordo com sua realidade.


  Outra importante prática que o professor deve desenvolver é a preparação de todas as partes da lição antes de apresentá-la a sua classe.


  Vejamos que partes são essas:


  1. INSPIRAÇÃO - A inspiração é tudo aquilo que usamos, antes de introduzir o assunto, a fim de despertar no aluno o interesse em aprender o que será ensinado. Cremos que a inspiração é como um vento que sopra e leva para todas as partes uma semente, um princípio, uma ideia. Por isso, quando você for inspirar o aluno, tenha em mente o princípio que vai usar e a Ideia-guia da lição.


  O professor poderá apresentar imagens escolhidas de grandes obras de arte (artes finas) para inspirar nos alunos a verdade por meio do tema da lição.


  2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO – A Ideia-guia é uma ferramenta de raciocínio que guia o aluno a pensar trilhando o caminho da verdade e ajuda a organizar o pensamento do pesquisador. Uma Ideia-guia leva o pensador a identificar princípios.


  Cada assunto tem princípios fundamentais porque Deus é o autor de cada matéria do currículo. Em cada disciplina, princípios podem ser encontrados.


  Identificar princípios de um assunto leva o pesquisador a pensar biblicamente. As Escrituras ensinam que o interno gera o externo - o interno é causador, primário, invisível – enquanto o externo é o efeito, secundário, visível. Pensar biblicamente é pensar do interno para o externo, da causa para o efeito. (Rosalie Slater)


  Estude e, sempre que possível, memorize a Ideia-guia.


  3. PENSANDO NO ENSINO – Neste tópico, o professor e o aluno terão acesso a um texto informativo que deverá levá-los a aprofundar seu conhecimento sobre o assunto.


  4. TEXTOS BÍBLICOS – São os versículos que vão guiar a aula, verdades que serão semeadas no coração do aluno. Deve ser feita a leitura em voz alta da Palavra de Deus. Neste momento, independente de explicações racionais, a Bíblia, a palavra de Deus, deve ser pronunciada em voz alta. A intensão aqui é de alimentar o espírito e não somente o intelecto.
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  5. FERRAMENTAS - A Educação por Princípios usa 12 ferramentas como forma de facilitar a implantação do método dos 4 passos. Toda lição propõe o uso de pelo menos uma ferramenta. Com o tempo, se o professor dominar o uso delas, poderá, se necessário, fazer uso de outras ferramentas.


  6. PALAVRA-CHAVE – Definir o vocabulário das palavras que sustentam a Ideia-guia do ensino de modo que o aluno possa dominá-las e compreendê-
-las. Usar vários artifícios para essa compreensão. Não se trata de ampliação de vocabulário, mas do domínio e da compreensão do principal ensino do assunto.


  7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO – Usar perguntas que promovem reflexão (ou perguntas de raciocínio). São questões levantadas para despertar o entendimento e provocar reflexão e discussão oral que levem ao princípio da lição e facilitem a introdução do ensino. Elas são uma ferramenta valiosa para percepção do princípio que sustenta a Ideia-guia e a aplicação prática da lição.


  8. ATIVIDADES – São propostas atividades variadas com a intenção de promover um registro não somente verbal, mas também não verbal do tema da aula. Entre as sugestões de atividades, realize a que melhor atende a realidade da sua turma. Neste estudo iremos sempre valorizar e priorizar atividade de registro não verbal por acharmos ser estas mais adequadas a esta visão mais subjetiva da vida e retratam melhor o interior, geralmente elas revelam mais do que a linguagem verbal o que está no coração.


  9. LINKS COM OUTRAS DISCIPLINAS – Prover sempre links com outras disciplinas (áreas do conhecimento) para formar um todo vital coerente e complementar. O Ensino Religioso não é uma disciplina a parte no currículo, mas possui complementariedade com outras áreas do conhecimento contribuindo para um entendimento mais significativo e amplo nos diversos temas/assuntos propostos.


  10. EXERCÍCIOS – Propostas de atividades de registro que o aluno deverá fazer geralmente em casa para apresentar na aula seguinte. O professor deverá sempre ler e valorizar as atividades solicitadas.


  III – ASSUNTO E OBJETIVOS DESTE LIVRO


  Todo o homem tem sede pelo divino. É fato histórico que há uma inclinação natural do homem em busca a um relacionamento que o transcenda. Assim, a religiosidade greco-romana é um dos assuntos abordados nesse livro com o objetivo de que o aluno entenda a religiosidade presente no contexto do nascimento da igreja cristã. O objetivo é que haja conhecimento da fé sincera dos primeiros cristãos e de como souberam guardar a fé dignamente frente às perseguições que sofreram ao longo da história.


  O relato da magnífica obra de ficção histórica Ben-Hur ajudará o aluno a conhecer o pano de fundo histórico da chegada do Messias prometido. Esta obra trata da saga de um judeu vivendo o auge do Império Romano e que ao se dirigir para cumprir a sua pena, encontra casualmente com Jesus ainda jovem.


  Este livro tem por objetivo oferecer possibilidades de reflexão e respostas a perguntas que surgem na mente dos jovens seguidores do Caminho: Por que a fé cristã é perseguida? Por que sempre o cristão enfrenta oposição à sua fé?


  Mostrar como a fé cristã atravessou os séculos e chegou até nós, apresentar como o cristianismo afetou a cultura ocidental e de como a Bíblia se mantém íntegra, sem perder a sua qualidade e seu poder regenerador, mesmo tendo sido o livro mais perseguido e confiscado, vai fortalecer os alicerces da fé dos alunos e prepará-los para responder à sua geração a razão da sua fé.
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          Esta lição visa apenas introduzir o conceito de religião com base na sede humana pelo divino. (Ainda não é o momento para questões como: Existe uma religião verdadeira? O que é falsa religiosidade? Essas questões serão tratadas com mais detalhes ao longo do curso.)

        
      

    
  


  1. INSPIRAÇÃO [image: Image]


  • Leia e reflita sobre a alegoria conhecida como Mito da Caverna, do filósofo ateniense, Platão. Se quiser ler o texto original, acesse www.ensinodinamico.com clique em Recursos Didáticos, Série Alicerces, Coleção Aprender a Palavra, Livro 7.


  Imaginemos uma caverna subterrânea em que, desde a infância, geração após geração, seres humanos estão aprisionados. As pernas e o pescoço deles estão algemados de tal modo que são forçados a permanecer sempre no mesmo lugar e a olhar apenas para frente, não podendo girar a cabeça nem para trás nem para os lados. A entrada da caverna permite que alguma luz exterior penetre ali, de modo que se possa, na semiobscuridade, enxergar o que se passa no interior. A luz que ali entra provém de uma imensa e alta fogueira externa. Entre ela e os prisioneiros, no exterior, portanto, há um caminho ascendente ao longo do qual foi erguida uma mureta, como se fosse a parte fronteira de um palco de marionetes. Ao longo dessa mureta-palco, homens transportam estatuetas de todo tipo, com figuras de seres humanos, animais e todas as coisas. Por causa da luz da fogueira e da posição ocupada por ela, os prisioneiros enxergam na parede do fundo da caverna as sombras das estatuetas transportadas, mas sem poder ver as próprias estatuetas nem os homens que as transportam.


  Como jamais viram outra coisa, os prisioneiros imaginam que as sombras vistas são as próprias coisas. Ou seja, não podem saber que são sombras, nem podem saber que são imagens (estatuetas de coisas), nem que há outros seres humanos reais fora da caverna. Também não podem saber que enxergam porque há a fogueira e a luz no exterior e imaginam que toda a luminosidade possível é a que reina na caverna. Que aconteceria, indaga Platão, se alguém libertasse os prisioneiros? Que faria um prisioneiro libertado? Em primeiro lugar, olharia toda a caverna, veria os outros seres humanos, a mureta, as estatuetas e a fogueira. Embora dolorido pelos anos de imobilidade, começaria a caminhar, dirigindo-se à entrada da caverna e, deparando com o caminho ascendente, nele adentraria.
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  Num primeiro momento, ficaria completamente cego, pois a fogueira, na verdade, é a luz do sol, e ele ficaria inteiramente ofuscado por ela. Depois, acostumando-se com a claridade, veria os homens que transportam as estatuetas e, prosseguindo no caminho, enxergaria as próprias coisas, descobrindo que, durante toda a sua vida, não vira senão sombras de imagens (as sombras das estatuetas projetadas no fundo da caverna) e que somente agora está contemplando a própria realidade. Libertado e conhecedor do mundo, o prisioneiro regressaria à caverna, ficaria desnorteado pela escuridão, contaria aos outros o que viu e tentaria libertá-los. Que lhe aconteceria nesse retorno? Os demais prisioneiros zombariam dele, não acreditariam em suas palavras e, se não conseguissem silenciá-lo com suas caçoadas, tentariam fazê-lo espancando-o e, se mesmo assim ele teimasse em afirmar o que viu e os convidasse a sair da caverna, certamente acabariam por matá-lo.


  Adaptado do livro VII, A República, Platão.


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Deixe claro que Platão viveu antes de Cristo, no período compreendido entre o Antigo Testamento (reconstrução de Jerusalém com Neemias) e o Novo Testamento (com a chegada do Messias). Para mais informações sobre Platão, assista ao vídeo Grandes Pensadores: Platão, em www.ensinodinamico.com clique em Recursos Didáticos, Série Alicerces, Coleção Aprender a Palavra, Livro 7.


          Faça as seguintes perguntas para reflexão: Qual a leitura que o pensador Platão fazia da sociedade ateniense (contemporâneos dele)? Que problema ele identificava? Existe alguma relação desse mito com a nossa realidade? Existe alguma relação desse mito com o evangelho de Cristo? (Relacione com Mateus 4.16.)

        
      

    
  


  2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: Image]


  A realidade completa somente pode ser entendida mediante a luz provinda da revelação de Deus pela Sua Palavra. (Soberania)


  3. PENSANDO NO ENSINO [image: Image]


  Nestas próximas aulas, buscaremos descobrir sentido para a existência a partir dos registros desta civilização que até hoje ainda ecoa na cultura ocidental: os gregos e seus grandes pensadores. Vamos observar algumas das suas mais conhecidas obras buscando encontrar nelas reflexos da religiosidade humana, da sede pelo conhecimento de si mesmo e da verdade sobre a existência. Nosso desejo é que você encontre nesse sobrevoo pontos de contato com a sua própria existência e com a realidade da nossa cultura pós-moderna de modo a descobrir respostas verdadeiras para os conflitos existenciais.


  O universo cultural grego era marcado por mitos relacionados às divindades. Percorrer esse caminho nos ajudará a descobrir as inquietações da alma humana percebidas por esses requintados pensadores (por exemplo, Sócrates, Platão e Aristóteles). Os mitos tinham a intenção de explicar o inexplicável pela razão e observação. Era uma tentativa de responder aos anseios mais profundos da alma, mas nunca puderam fazê-lo de forma satisfatória.


  A fé cristã não é baseada em mitos, mas em fatos reconhecidamente históricos. Jesus não é uma figura mitológica, mas um cidadão que nasceu no auge do império romano e em meio a todo esse rescaldo da cultura helênica (grega) que provia o império romano de conhecimento e influenciava a sua maneira de interpretar o mundo.


  O também filósofo Saulo, e depois apóstolo Paulo, se deparou com esses mitos e conhecia de perto essa cultura. Por exemplo, na famosa cidade de Éfeso, teve de enfrentar o mito local de que uma estátua da deusa Diana havia caído do céu, da parte de Júpiter, o chefe dos deuses (confira em Atos 19.35). Em todas essas ocasiões, Paulo sempre procurou afastar as pessoas dos mitos e trazê-las para a fé na ressurreição de Jesus Cristo. Na perspectiva bíblica, de acordo com o ensino de Paulo, os mitos são fruto da imaginação humana, oriundos das suas inquietações pela busca de sentido para a vida, muito embora recusando aceitar a verdade de Deus. Ao rejeitar a revelação de Deus, os homens inventaram para si deuses e histórias sobre esses deuses, que é a origem da maioria das religiões pagãs (Romanos 1.17-32).


  4. TEXTOS BÍBLICOS [image: Image]


  “Tirou-os das trevas e das sombras da morte e lhes despedaçou as cadeias.” Salmo 107.14


  “A revelação das tuas palavras esclarece e dá entendimento aos simples.” Salmo 119.130


  “… a saber, a verdadeira luz, que, vinda ao mundo, ilumina a todo homem.” João 1.9


  “O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más.” João 3.19


  “Eu vim como luz para o mundo, a fim de que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas.” João 12.46


  “… para buscarem a Deus se, porventura, tateando, o possam achar, bem que não está longe de cada um de nós” Atos 17.27


  “Porque tanto os judeus pedem sinais, como os gregos buscam sabedoria; mas nós pregamos a Cristo crucificado, escândalo para os judeus, loucura para os gentios” 1Coríntios 1.22-23


  5. LINHA DO TEMPO [image: Image]


  Esta Linha do Tempo é para a localização temporal deste período da história antiga. Platão viveu entre os anos 427 e 348 a.C., isto é, num período muito próximo à vinda do Messias, no chamado período intertestamentário.


  O império grego ou macedônio é considerado como o período do apogeu das cidades gregas. Seu principal expoente foi Alexandre, o Grande, que conquistou definitivamente os persas. Essa indicação é apenas para melhor orientação temporal. Apesar de vencidos e dominados pelos romanos, a cultura grega prevaleceu e influenciou todo o Império Romano.
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  6. PALAVRA-CHAVE [image: Image]


  
    
      

      
    

    
      
        	
          REALIDADE

        

        	
          Qualidade ou característica do que é real; o que realmente existe; fato real; verdadeiro. O conjunto das coisas e fatos reais. Houaiss

        
      

    
  


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Expandindo a definição com base em Webster,1828:


          1. Própria existência de algo, verdade; fato; em distinção de mera aparência.


          2. Algo intrinsicamente importante, não apenas uma questão de aparência.


          3. Aquele que pode existir por si mesmo, ou que tem completa e absoluta existência em si mesmo, e que não é considerado parte de mais nada.

        
      

    
  


  
    
      
        	
          Vocabulário

        
      


      
        	
          Alegoria: Modo de expressão ou interpretação que consiste em representar pensamentos, ideias, qualidades sob forma figurada; método de interpretação aplicado por pensadores gregos aos textos homéricos, por meio do qual se pretendia descobrir ideias ou concepções filosóficas embutidas figurativamente nas narrativas mitológicas. Houaiss

        
      


      
        	
          Mito: Do grego, mûthos,ou “id”. Significa narrar, contar “relato fantástico”. No sentido figurado, significa coisa inacreditável. (Logia, do grego lógos, significa estudo, palavra, ciência). Uma história tradicional, especialmente aquela relativa ao início da história de um povo ou para explicar algum fenômeno natural ou social, e geralmente envolve seres ou eventos sobrenaturais. Relato fantástico de tradição oral, geralmente protagonizado por seres que encarnam as forças da natureza e os aspectos gerais da condição humana. Mito significa também personagem divinizado.

        
      


      
        	
          Mitologia: Do grego muthología,as “história ou estudo das coisas fabulosas”, pelo latim mythologìa,ae “id.” conjunto dos mitos de determinado povo, por exemplo: mitologia grega; coletânea dos mitos dos antigos gregos e romanos; estudo dos mitos, suas origens, evolução, significado. Houaiss

        
      


      
        	
          Real: Que não é falso, ilusório ou artificial. O que as coisas realmente são; realidade. Houaiss

        
      


      
        	
          Sombra: Obscuridade produzida pela interceptação dos raios luminosos por um corpo opaco; espaço menos iluminado, sobre o qual não incide luz direta; ausência de luz; escuridão; falta de conhecimentos, instrução; obscurantismo, ignorância. Houaiss

        
      


      
        	
          Verdade: Propriedade de estar conforme com os fatos ou a realidade; a fidelidade de uma representação em relação ao modelo ou original; coisa, fato ou evento real. Houaiss

        
      

    
  


  7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO [image: Image]


  • Não seriam os deuses da mitologia grega uma sombra do verdadeiro Deus e de Sua verdade sobre a condição humana?


  • Alguns desses mitos não seriam indicativos de uma busca pela verdade?


  • Não estariam esses pensadores em busca de uma verdade integradora que explicasse a existência humana?


  • Estariam eles dispostos a pagar o preço da descoberta dessa verdade ou prefeririam levar a vida da sua própria maneira?


  • O que é a realidade? A realidade é somente o que estamos vendo? Por quê?


  • Podemos chegar à verdade das coisas sem a luz? Sem aquele que é a própria verdade? Todo o conhecimento deve apontar para a mente que o idealizou.


  8. ATIVIDADES [image: Image]


  a. Faça uma representação do Mito da Caverna. Use algum recurso artístico (desenho, recorte e colagem, maquete).


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Promova uma exposição das várias interpretações sobre o que é a realidade, acompanhada de um resumo do mito e uma breve biografia do autor. Deve antes ser apresentada pelos alunos em sala.


          Pode ser feita interação com o professor da disciplina de Língua Portuguesa, Artes, ou de História, para este trabalho.

        
      

    
  


  b. Faça a biografia de Platão. Pode ser uma versão reduzida.


  c. Faça entrevistas sobre o que as pessoas acham da realidade. Por exemplo: O que é a realidade pra você?


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Peça aos alunos que anotem as respostas e os comentários mais relevantes, para que sejam apresentados na próxima aula.

        
      

    
  


  9. LINKS COM OUTRAS DISCIPLINAS [image: Image]


  História: Localizar no contexto da história antiga – Os gregos. Vamos focar numa característica determinante desse povo, a sua religiosidade com os seus deuses e mitos. Perceber como tudo isso influenciou a cultura e a sociedade.


  Artes: Usar alguma técnica que esteja sendo trabalhada pelo professor de artes para representação do Mito da Caverna.


  Língua Portuguesa: Introduzir o gênero narrativo simbólico, diferenciar mito de lenda.


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Evidências do aprendizado


          - Os alunos demonstraram mais segurança sobre o que é a realidade? Eles concluíram que a realidade final é explicada com a presença de Deus?


          - Você sente que este fundamento da fé cristã – uma realidade em que Deus é parte fundamental – ficou bem estabelecido?

        
      

    
  


  10. EXERCÍCIOS [image: Image]


  1. Com base nos nossos estudos, escreva a sua definição da palavra-chave: REALIDADE.


  2. Podemos conceber um mundo sem Deus? A realidade estaria completa sem a causa primeira? Pense sinceramente sobre isso e escreva as suas conclusões.


  3. Observe esta imagem e veja na tabela o nome dos principais deuses da cultura grega e suas características. Compare com o que diz o Salmo 115.2-8 e escreva sobre o assunto.
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          Deus Grego

        

        	
          Deus


          Romano

        

        	
          Função ou Característica

        
      


      
        	
          Zeus

        

        	
          Júpiter

        

        	
          Pai dos deuses e dos homens, principal deus do Olimpo.

        
      


      
        	
          Cronos

        

        	
          Saturno

        

        	
          Deus do tempo, pai de Zeus. Pertencia à raça dos Titãs.

        
      


      
        	
          Hera

        

        	
          Juno

        

        	
          Rainha dos deuses, esposa de Zeus.

        
      


      
        	
          Hefesto

        

        	
          Vulcano

        

        	
          Artista do Olimpo, fazia os raios que Zeus lançava sobre os mortais. Filho de Zeus e Hera.

        
      


      
        	
          Poseidon

        

        	
          Netuno

        

        	
          Senhor do oceano, irmão de Zeus. Deus dos mares e dos terremotos.

        
      


      
        	
          Hades

        

        	
          Plutão

        

        	
          Senhor do reino dos mortos, irmão de Zeus.

        
      


      
        	
          Ares

        

        	
          Marte

        

        	
          Deus da guerra, filho de Zeus e Hera.

        
      


      
        	
          Apolo

        

        	
          Febo

        

        	
          Deus do sol, da arte de atirar com o arco, da música e da profecia. Filho de Zeus e Latona.

        
      


      
        	
          Ártemis

        

        	
          Diana

        

        	
          Deusa da caça e da lua, irmã de Apolo.

        
      


      
        	
          Atena

        

        	
          Minerva

        

        	
          Deusa das artes e ofícios, e da guerra; auxiliadora dos heróis (mitologia greco-romana posterior: deusa da razão e da sabedoria)

        
      


      
        	
          Dioniso

        

        	
          Baco

        

        	
          Deus do vinho e da vegetação.

        
      


      
        	
          Afrodite

        

        	
          Vênus

        

        	
          Deus da beleza e do amor, nasceu das espumas do mar.

        
      


      
        	
          Eros

        

        	
          Cupido

        

        	
          Deus do amor, filho de Vênus.

        
      


      
        	
          Palas

        

        	
          Minerva

        

        	
          Deusa da sabedoria, nasceu da cabeça de Zeus.

        
      


      
        	
          Hermes

        

        	
          Mercúrio

        

        	
          Deus da destreza e da habilidade, cultuado pelos comerciantes. Filho e mensageiro de Zeus.

        
      


      
        	
          Deméter

        

        	
          Ceres

        

        	
          Deusa da agricultura, filha de Cronos e Ops.

        
      

    
  


  a. Sobre quais desses deuses ainda ouvimos falar?


  b. Quais são mencionados na Bíblia?


  4. Quem foi Platão? Em que tempo ele viveu? Escreva as suas impressões sobre ele.


  5. Pesquise mais algumas frases desse pensador nas quais você percebe conter verdades. Comente algumas delas.


  [image: image]


  “O começo é a metade do todo”
Platão


  “Podemos facilmente perdoar uma criança que tem medo do escuro; a real tragédia da vida é quando os homens têm medo da luz.”
Platão


  [image: Image]
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          Esta lição visa ajudar o aluno a perceber a enorme religiosidade do povo ateniense. A inclinação natural do homem para buscar um relacionamento que transcenda o natural é fato histórico. Num certo sentido, este é o espírito que move a religião: a ânsia da alma humana de reconectar-se a uma fonte de vida capaz de irrigá-la suficientemente para entender a sua existência e o seu propósito.

        
      

    
  


  1. INSPIRAÇÃO [image: Image]


  • Observe a imagem da Acrópole e do Areópago em Atenas.


  [image: image]


  FOTOGRAFIA ATUAL DO MONTE DE MARTE (ARES). ANTIGAS RUÍNAS DO AREÓPAGO.


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Veja a pintura Reconstrução da Acrópole e do Areópago em Atenas, Leo von Klenze, 1846. Acesse www.ensinodinamico.com clique em Recursos Didáticos, Série Alicerces, Coleção Aprender a Palavra, Livro 7. Esta pintura oferece uma das melhores retratações do lugar onde possivelmente o Apóstolo Paulo realizou o seu discurso, registrado em Atos.

        
      

    
  


  • Leia com atenção o texto de Atos 17.19-31.


  O apóstolo Paulo foi um grande intelectual de sua época. Ele era doutor, falava vários idiomas e era fervoroso em buscar a Deus por meio da religião. Certo dia, ele percebeu que a sua religião o estava afastando de Deus, tornando-o orgulhoso e confiante nos próprios méritos. (Veja isso em Atos 9.1-22.)


  Quando visitou a famosa cidade de Atenas, na Grécia, no primeiro século, ele proferiu este discurso no centro de controle da religião e da moralidade ateniense – no Areópago.


  Discurso no Areópago


  “Então o levaram a uma reunião do Areópago, onde lhe perguntaram: ‘Podemos saber que novo ensino é esse que você está anunciando? Você está nos apresentando algumas ideias estranhas, e queremos saber o que elas significam’. Todos os atenienses e estrangeiros que ali viviam não se preocupavam com outra coisa senão falar ou ouvir as últimas novidades.


  Homens atenienses, vejo que vocês são muito supersticiosos. Eu estava passando e observando os vossos santuários, e entre eles, achei também um altar em que estava escrito: AO DEUS DESCONHECIDO. Pois saibam de uma coisa: Esse, pois, que vós honrais não o conhecendo é o que eu vos anuncio.


  O Deus que fez o mundo e tudo que nele há, sendo Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens. Nem tampouco é servido por mãos de homens, como que necessitando de coisa alguma; pois ele mesmo é quem dá a todos a vida, e a respiração, e todas as coisas; e de um só fez toda a geração dos homens para habitar sobre toda a face da terra, determinando os tempos já dantes ordenados e os limites da sua habitação, para que buscassem ao Senhor, se, porventura, tateando, o pudessem achar, ainda que não esteja longe de cada um de nós; porque nele vivemos, e nos movemos, e existimos, como também alguns dos vossos poetas disseram: Pois somos também sua geração.


  Sendo nós, pois, geração de Deus, não havemos de cuidar que a divindade seja semelhante ao ouro, ou à prata, ou à pedra esculpida por artifício e imaginação dos homens. Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora a todos os homens, e em todo lugar, que se arrependam, porquanto tem determinado um dia em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do homem que destinou; e disso deu certeza a todos, ressuscitando-o dos mortos.” (Atos 17.19-31 NVI)


  Discurso: mensagem oral, geralmente solene e prolongada, que um orador profere perante uma assistência. Houaiss


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          O que o apóstolo Paulo percebeu em relação à religiosidade do povo de Atenas? Qual a estratégia que ele usou para apresentar-lhes o Deus verdadeiro?

        
      

    
  


  2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: Image]


  Não existe nada em todo o universo à altura de representar o Deus Criador dos céus e da terra. (Soberania / Individualidade)
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